
A TUDOR, OS ALL BLACKS 
E BEAUDEN BARRETT 
#BORNTODARE 
A seleção nacional de rugby da Nova Zelândia,  
os lendários All Blacks e o jogador Beauden Barrett 
são embaixadores da TUDOR e da sua assinatura 
#BornToDare desde 2017. O rugby é uma modalidade 
com valores nobres e inabaláveis. Um desporto para 
os mais ousados e uma verdadeira reflexão do espírito 
que move esta marca relojoeira desde a sua criação.
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A TUDO   
NASCEU PARA OUSAR.

A assinatura #BornToDare da TUDOR 
reflete não só a história da marca, 
mas também o que esta representa 
atualmente. Conta as aventuras de 
indivíduos que alcançaram feitos 
incríveis em terra, no gelo, no ar e 
debaixo de água, com um relógio 
TUDOR no pulso. Refere-se ainda à 
visão revolucionária de Hans Wilsdorf, 
o fundador da TUDOR, que fabricou 
relógios acessíveis capazes de resistirem 
às condições mais extremas. Por último, 
é testemunho da abordagem inabalável 
da TUDOR que deu origem à marca que 
hoje conhecemos: na linha da frente 
da indústria relojoeira, as inovações da 
marca são hoje referências essenciais. 
O espírito #BornToDare é sustentado 
globalmente por embaixadores 
reconhecidos, cujas conquistas resultam 
diretamente de um estilo de vida 
destemido. Liderados por Beauden 
Barrett, os All Blacks juntaram-se às 
extraordinárias personalidades que 
levam a mensagem da TUDOR a novos 
públicos.

Apaixonados pelos clássicos, re-
jeitamos o status quo. Guardamos 
o melhor do passado, as melhores 
técnicas de relojoaria, os melhores 
designs e redefinimos o standard. 
Concebido com um propósito. 
Testado sob condições extremas. 
Para aqueles que estão dispostos 
a tudo, aqueles que enfrentam os 
seus receios, aqueles que se rein-
ventam dia após dia. Um TUDOR 
nasceu para ousar. #BornToDare 
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mais famosas do mundo. Adornada com um 
feto prateado na zona do peito, a camisola é o 
orgulho da Nova Zelândia e o símbolo do legado 
cultural dos All Blacks, para quem "nunca irá 
mudar". Os jogadores também acreditam que a 
camisola, a verdadeira encarnação da equipa, 
não lhes pertence: eles são simplesmente os 
guardiães temporários que têm o dever de passar 
o testemunho à próxima geração "numa posição 
melhor do que aquela em que o encontraram".

BEAUDEN BARRETT, 
O DESTEMIDO

Beauden Barrett, o atacante dos All Blacks, foi 
considerado o melhor jogador de rugby do mundo 
em 2016 e 2017. Nascido numa família de jogadores 
de rugby, Barrett começou a sua carreira profissional 
em 2010 com apenas 19 anos. Apenas dois anos 
depois de ter iniciado a sua carreira profissional, foi 
selecionado para os All Blacks. Quatro anos mais 
tarde, tornou-se o número 10 da equipa. Em 2015, 
teve um papel vital na vitória dos All Blacks na Rugby 
World Cup. Este ano marca outro ponto de viragem 
para Beauden Barrett, uma vez que se prepara 
para participar no seu segundo campeonato do 
mundo, que terá início em Tóquio, no Japão, em 
setembro. O estilo pessoal do Beauden Barrett é 
arrojado e decidido. Dotado de uma velocidade 
impressionante, Beauden é capaz de descobrir 
abertas invisíveis na linha de defesa adversária e 
surpreende-os encontrando novos espaços. A sua 
estrutura atlética relativamente esguia não constitui 
qualquer obstáculo à sua coragem no aspeto físico 
do rugby ao mais alto nível. O seu sentido tático 
contraria a sua idade. E, no entanto, é um exemplo 
de humildade, a verdadeira essência dos All Blacks.

INABALÁVEL   
DESDE 1884

Desde 1884, a seleção nacional de rugby da Nova 
Zelândia, os All Blacks, tem uma percentagem 
de vitórias acima dos 75%, tornando-a uma 
das equipas mais bem-sucedidas em qualquer 
modalidade desportiva. Apesar de ser um 
país relativamente pequeno com 4,5 milhões de 
habitantes, a Nova Zelândia conta com imensos 
talentos. O rugby corre nas veias de 150 mil 
jogadores e de muitos mais adeptos em todo o país. 
Graças às suas práticas de formação de jogadores 
desde muito cedo, uma visão ousada da modalidade 
e valores duradouros de humildade e espírito de 
equipa, a equipa dos All Blacks ergue-se acima 
de qualquer estrela individual. 

Os jogos de rugby internacionais são, muitas vezes, 
eventos extremamente esgotantes e intensos 
a nível físico. É por isso que lhe chamam uma 
partida de teste em prova internacional, ou Test 
Match, porque põe à prova o jogador das mais 
variadas formas: testa a forma física, o nível de 
aptidão, a resistência e a capacidade mental para 
competir sob pressão dos adversários. Os All 
Blacks mostram que estão preparados para todos 
os desafios, quando executam o Haka, o famoso 
e inspirador ritual de desafio maori, antes de cada 
Test Match. O Haka é a sua assinatura, a forma de 
homenagear as suas origens, o que representam e 
o que estão dispostos a fazer.

Enquanto grupo, a equipa eleva o jogo a um novo 
patamar e cada nova geração de jogadores torna-
se guardiã deste legado lendário. O nome dos 
All Blacks deve-se à cor do seu equipamento e a 
camisola da equipa é uma das peças desportivas 
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MAIS UMA 
RUGBY WORLD CUP  
PARA OS 
EMBAIXADORES TUDOR?

Pela primeira vez, a 9.ª edição da 
Rugby World Cup, o terceiro maior 
evento desportivo a nível mundial 
e que se realiza de quatro em quatro 
anos, terá lugar na Ásia. Já com uma 
forte expressão no Japão, este desporto 
teve um rápido crescimento com 
o sucesso inesperado que a Seleção 
deste país alcançou na última Rugby 
World Cup em 2015. No próximo mês 
de setembro, 20 equipas irão competir 
pelo título de campeão do mundo 
de 2019, onde a TUDOR estará presente 
como relógio oficial. As equipas 
em competição incluem os famosos 
All Blacks, que representam a 
Nova Zelândia, detentora de três títulos 
de campeão do mundo (1987, 2011 
e 2015), e que procuram erguer a taça 
Webb Ellis mais uma vez. A sua força 
coletiva e um estilo de jogo rápido 
e audaz fazem com que, este ano, 
sejam novamente candidatos à vitória, 
embora tudo possa acontecer na 
Rugby World Cup 2019: não existe uma 
semana igual à outra e as diferenças 
entre os países participantes são cada 
vez mais pequenas.

BLACK BAY 
PARA OS ALL BLACKS

Os All Blacks e Beauden Barrett usam 
diferentes modelos da TUDOR, cuja 
robustez reflete a sua própria. O Black 
Bay Dark, um modelo desportivo em aço 
"todo preto" e com inspiração vintage, 
cuja cor se deve ao seu acabamento 
preto em PVD, e o Black Bay Steel, 
famoso pelo emblemático triângulo 
vermelho da sua luneta giratória, podem 
ser frequentemente vistos no pulso 
dos jogadores. Testados ao extremo, 
tal como os All Blacks, estes modelos 
representam a perícia e filosofia 
inabaláveis da relojoaria TUDOR. 4/6



SOBRE A  
TUDOR
A TUDOR é uma empresa relojoeira suíça que fabrica 
relógios mecânicos de estilo sofisticado, qualidade 
superior e com uma excelente relação qualidade/
preço. As origens da TUDOR remontam a 1926, 
quando a marca "The TUDOR" foi registada pela 
primeira vez pelo fundador da Rolex, Hans Wilsdorf. 
Wilsdorf criou a empresa Montres TUDOR SA em 
1946, para introduzir no mercado relógios com a 
qualidade e fiabilidade de um Rolex, a um preço mais 
acessível. Os relógios TUDOR tornaram-se, ao longo 
da sua história, a escolha de eleição de aventureiros 
ousados, quer fosse em terra, no gelo, no ar ou 
debaixo de água. Atualmente, a coleção TUDOR inclui 
modelos de referência como o Black Bay, Pelagos, 
Glamour e 1926. Desde 2015, a TUDOR fabrica calibres 
de manufatura mecânicos exclusivos com diversas 
funcionalidades.
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